
SEMANARXO POLTIIC0, LITTERARIO . NOTICIOSO 

AN-490 9.° DOº II G01 25 DE ABRIL. DE 1897 
N - 0 373 

a-• dí, S.to a • (:p iitado pelo  circ lo de areCU '0;S o ••ossio . 
1:°toso patr'wi_o exi-no CrevUla sr. D. rei- t, o Jos sousa, . 
R.arroso, de H- í<ii-•-cri*a e prich,,fIo Moçarínhique 

A vis Ii)li c o n)o1n('nto da 
Incla. A opposição desenfreia as 
suas correrias, seguin lo desvai-

: 
1,Wla, C!)rlCeilid em fora, na pro^ 
pria des0rier►taçãu ( lc qu•'nl • 
aO :lCrar'- Se-lhe os ult(in,i3 lain-
lieios tl'aquelie esperançoso s0i 
tio triunlpl►o que animara a pre-
tel1Ci0s:1 i'esol(ição d0 seu vai-

doso candidato. 

!:,orno o aparçalIvidoz f+'ritz, (1,1 
Grau-LIucjue u, n:l sua aliocuçã,) 
ás tropa'., gilanilo a5 amorosa,, 

tOntur-is J1,1 gran-seiihora de 
Cv!rolsteim o torn:lvam inscien-
-te, usurpador d:l alta investi.iura 
Elo ; eucral Boui, roce:tlSO e tre-
nluin,basof herolí,idaties (1n0 
Sia Qt3lnCntlan? n: ridícula j)u-
siianináila(le ala su:l atlitutle, as-
sim a oppo,lçalo tie,etltr8nlla as 

estrepitosas erltct,lçWs da victo-
ria eleitoral. patenteando, simul-
tailearticrite, o pavor da derrota, 
tios U1U11'1os processos que Vem 

1)ra11Ca►4d0 , 

rii citi.tnio que annuncia o 

seu vencimento pelas suas lobas 

mais atr0a(loras, escancara a 
fr¡igne(,:a em que se ani'misa, pe -
lo fervor na e ngnista Xiiiiin2 
voto, exercendo pressões ollien-
tas, ante açando os eleitores ein 
çu, p, opria casa, trazendo o seu 

crave risco de preJnlso peSS0:11' +ie --mais nina meil'allladJ• LA),icos, s,'in E'st;;1i)al' os inillt'S 

a►'a bem tia mor 11 ) ulilica e (r r , 
-- 1)• 1 !'a a • 1!a''n( Gt i' 0 • rt(1t(LL 1'6 (til- pt'URiplt> Z t. a I,_(,a, elll, ( UNIU_ OS 

i¡ìte}rU i1CCC)!'U pul1i1,o e !teces , 0 •,9 •,, ,. , .. Cl0 (jC nititra•.b.! Urros de Collst)Ino—11 11 t 1tOZ, 

sarlo rei E )Clto do IDzDt:ïel" nos' E. é assim, c(1:'i tolos estes u0 bacalhau, [. o assuCar, lia 
dilTerente:; ramos clli que se Cuidados, decuplicando fie ex aguardente, ern lado, em tudo, 

exerça. for(JOS, na palpIL:Il►to evid(!nci :1 e até na músia iuz!1 
0 seu Cznditiato, ardente n:ls rlo,reeolo.tiue (luerem, ela(; e os D lixal'a1n-nas S<'m pelle e Com 

p 

chamaias da sua vai(lade tie, seus, fazer acrc,iitar'se a ricto- os OSSOS ao leol! Erlgr,mram-
Inedl%la, no tresloticatlo ria, deixàn(lo, al►ld:l, escapar vos dizen ,lo vos 1ue 4, vossos 

intento de arrancar tia Consci- tios corrilhos, ipi,s tr tia (liscri- filhos estavam livres do recruta-
enCla dos eleitores, o nome •! n• ç¡loelil que se velaln,a C[';InlllOsa inento; e, di'pois d,'- Vos Culw-

reolado e prestigioso do grande s11 Junção do seri Io)me, p,;lo ruiu cilorntlos presentes, lá ff)- 
benemerito de :≥ tem-mar, 0 P- do sr. coripno Silnô2s tlnau(io, 1 r1m 0hanla;f(ls, o,; en•;odauo;•, 
trwtico RgiS D, !1̀1111 Z 1a• w $ E➢ ( C (be ftij:i .l Ultiilì l I'('i1e:1 tit; esl]C- ao Sí l'1'!•U tias at'rnaS, a!g(ilìS 

exhibe por .ihi, pur timas 1.10( ,. , l• 

rauça quc a louça d) desejo í1u)- ]':'1  Casados coro mulh(c E (Enos,  concelho, a insania do seu des- da faz seintiliar! não f:lltando la,riln:;s e nllseri as Iatt. o o rxrn.° e rt't1n. sr. vone-

espero, ab')nï1U[lanti0 as doçuras W..►►ha este, o palre gire, s:T- a r'eo!",lar c,mi lamanIw i'rl`?a- r<111!lt) t•I pU tlt' EIirr1(ria, tlutis¡t 
do lar, no ro ) 1'ro (norn(unt0 e[n , e a" i s IlUnra nvS,B " IOri1 nossa espC p ( tatliCa(11•.BI•', ImptL;l13 a Ciro+il- no , t.l• tiuu tO•.OS ! i)t a .`'+ ti Cti- , • , 

que sua esposa. nos ternOS ef- iiatul'a ( 1Udt'I l'l (i'U►'rt Seti 5UI)C . lCi►i e ScilLira,,Il rança. ? r,a!! 

fluvios da malernitia;lc, ihe of- rior hierarchiru, so!Ti-er o justa) Nem os proprios c••+•s, que í 
ferece,, Conto lnt'sti[T1avel I(11a d8 vexame, da del'r'Ota, 6mgtlanto" vós 11'!!1(0, a gult'+Ja[' Os i'tlStiOS' , 

amor, mais um pequenino ser á que 0110 recorre ao suETrai7io dos eirados n0m esses aos (i('ix:Erain UM MA PELO BISPO VI •. F • i • 

continuação do seu ncnie que, eleitores ela cidade invicta! ficar, porque :)-ié esses e,atil fu-1 =l 
ora, s0 penumLl¡l nos odios que E apesar de lu 10 isto, tremen- zilados por ordem espr('ssa dt1 Está h0gar a de 
desperta a accintosa (Tilerra í110 (lo e com justo motivo, da gr:líl- uin governo, para queu) o I)ovo cumpril'dt!S llm dr'vf'!', deve!' Sa-
Nida cont►•a o seu patrício mais de decepção que o 2 de maio era ticn btlrr0 d0 carga genlenie, Cratissirno que se lrnpò; á vossa 
gloriq,,o que, c.h)man(10- se í•. e Con$ciencl:l, dever d'1Tma r(!s. 

A;in$.o0io Nati,roso; e, por 
prep:lra, a rP;;enerilçã.o• infla as Cl,a;ad(i! ; 
gavt'as da vaidade e i'tifi(orPla a i Q(]Cr(Ss outra vez- essa pntC ' lOitSrl•?•dl tirit snnliT(a, de vPl', 

innume►os títulos, um radioio T 
triuinph) da WIlÇ áo •311ºr(ci-' viCiorla do seu can didato! .. ❑o poAer?: Não quereis pv. de eu*o Cumprittr(til l; avt'.iS de 

@g g C 1,)uili:n) oi`;;Ult1) ttJ EleitoreslNão vos deixe!; cair Ceillo, porque Chegou a hora de 1 dal' con!aS tio tribunal do amor 
g: ,•'d•:a nadá ao8átº:d. , nas ciladas, nos ( 1010y que a mais o povo (Mostrar o quanto 1110 pairio. 

Alii o vemos foragi+lo pelas . (lriatin:►da Corrupçl,1) ofl','rec(,'. (lei:)gradon secnelhaute procedi- .N,,da receeis das consequen.1r'CnnCZ1:iS, CSCU%l r1 1,) 1 '11oI1)ei SL.le llrin('S 11,1)s prin( pios de Inr'llto, e t:i[na[liios vexames e claS desse acto, se optardes' pe-

ra na leais tiesn]or(ilisa , dr1 cor- à , Ia Escolha do grande benenierito ' •: rlu 1 pru(t s51+ y, consnllae i)ppro[)rlos!! ' ' 
t'lipçaU, ora aineaç:t(ldo j*'1 pro a v+)SSa CO1ISCICUCia e, S('nlllll lo 0 pais, este, perdLlo; a ri • da Religião e da patria, do in-
melt•'nJU, na(la cum})rlt]lo, p,)r  

os S('Us tilCtaínes lílal5 esireiw( s, gneza nach)nal esta esgoi tda ! Sifjne do denodado ait'iCinlstü, 
colwrencia conl S('U.i velhos lia- i irie, COI'a1 • SOS e tiCivan('Ctdos, por essa ?; entt?, que nos erma- campeão da Catlsa do bem, do 

l.IttJS; 011, el)iaU, [10 COUtO tia votar l9(';i CI!ladat) nl¡11S CUilni• gOU por seta aulios; as nossas portumuez sincerole verdadeiro, 

re•tner:tç ; o, funìentan._lo a tir,s- 1 p' estão todas na il ) res- o ' ilustrado e virtuoso Bispo de nant• e iorrl)io ( a nossa terra, es (.[ <.'•' nç:Is • 
Rrdeln (los CSpirltos, na perta-lia t) I)1'neiT►Crit() HI%;'D QeU 11jz' e- cencia das nossas Colonias tia HlincrUi nloria nossa, liolira tio 

com que faz i1]5ittl Ì ar a i)referen- eEa! ifrica • 1 )̀̀  u• onde F)06CInos vEn. clero, (1i(no tinia ]e barcE los, 
cia tio interesse, (1:1 o ffillíd1t.(le A' urna pr!o in•:)ns:)r, l (teftril- 
i t;. a 10, 11,) sA+r•áe , 3ti ./ e (la ";ã'. Zr ital (ler os nossos vinhos verdes que, E, um bispo, que Ize elílvOtl • p.n•tic(rrri(a nu rlín.• 1. le pessoal 

' Sej) i,>. < U.''4-)a H1Z1*3,4)so t:ao sendo paira áIli mandados, a essa dignidade pelos seus pro-
sobre os sa;;ratlos (reveres hun 

(i nossa) rel)r,>>en..):.t• èin CôrceS. pooeo ou nada virão a vaiei-, e prcos in(litos, coin o sacri fició 
bom •:Z d£Dd CtD, Csgtl+'.Ct'()tt ,t, :ti do lal t':IdUI' se tal aCí)nl('CC! liai SU:tS l)r'opridS ( Elrç<ìi, C(Jm (} 
eilo, o amigo collabcra,lor de  - -

r•• g .t E :iuCm e lii ,ic o nosso ►nolhor rTluito z, lo pelo engra(ldecìtnen- ►' 

r( vlilllS t'C.l,blfl•:ì•; 0110, 0 Snl'. ELL • t al, lelirlista` E quem lia :1111. ( tio ti) tla lima ) 10 i'í uveti-Seis, 
José Novaes a quem pl'(•ten•1('in 0 • 1 ! pl f t' J 

' lnelilor podo orientar o governo, mento e hberdad0 da E,reja 
altribu►r os fi;rvUreS de, q[i:isi, _ 
fawilisad0 CaibohC(Snlo, as pala- t.li `g11 o d1:1, e:n 111,1+' ( Ó• Sois sobre o gale lia a lazer n :àquei -! 1h)1'ltl ueza, 

t'r:ls que o •: õ'Td1í••E1110 Ìr71;t(3+ Cha[nlLl s a ul'lV: PzU'a Cxt'r('er 1 ias vastas regi(ì'i, par(! que nos' Não e parlidario, nunca foi 

ao receio dos Crentes: - Vale (til) tios vossos irllls SafrradoSi ienll:111] a ãww'eitAr. Se►rar) o, 1)U!tileo, e ali) lfispo Cail,o11C-C, 

p(IstortGets t•rri disper(ttillt ci (• i- direito,, o tiireit,) do vot;,, gllc l berienlei ito ilNslonario do C•,n I que,{oais rio qne ningueM,sal•C-
tttf,8t'(iltt rer)em parG'wie nic. d("w, ante, .1C It110 e pl'ti110'r'U t̀ tl, U misso. valorOSU 1)a li, ieio, (a 1)roseguir na sua briihanie 

Nada o dt:tem na furta em (10 qua lu lu, ube,fecer á voz in• l IlOura e gloria d;l nos.s:► t('rr:i Carreir,l civi'tisadora, levando 
flue SC a, li. Totios os proves- tine, ( la voss:l conicienCitl, o mirrando sr. ïiispo d0 iIiinr; bem luo•e 0s ;sus altos ideies, 
sos Ihe serrei, trazcntlo-lhes a l;s,e governo nr(:1sto, e de ria?! Não ha. por certu, não ; los quc não ui sflutnbos i(leaes d'u-
appetecida lisonja da sua vaida- trislissima memori:l, ( Iní', lia • illu(i,)mos hóra os 11111 õ6:ai ma iinlí►ada esl)bera ( facção, 
tIC pBSSOa1. pouco, deixou a5 C:1.1CIrati ( po- t1 Igi'ela, cOmo sal)t'is, esta, (Iil(', ànaloi"ele, Com a g31'anlrL 

Elllretanio, conto tè fugir -lhe !ler, tinha limpado os pCi ao despoj ada do S('t] p:]il'lïn'IG10 i)5 d 11(11 passado glorloso, salle¡.à 

() terreno em qne assentava a povo, a ( 1(lcln riao Cirinlava á } sacra ►nenios do b.:iplisino e ílu def(3nder, a mais não ( lesrJ.tr, os 
lactmlcla ( lnlxotesc:l, vaC Cnran -! orna ss'ila0 I)cr esCarlleo e íles- inatt'llnOntU ('slao U'!I}UtatlUS, Interesses d'(•SLC IInporla!lle Con-

tlU 1005 US SIiCCOrr03 (I {1 porpre30, iC I,,l.ando InarltlelìílO a t'('1 1gi2t0 ( it'Sp('í"Latldl CC1li0, o beli-1 gerai (la ilação, os 

mais ciric:►zes não valerão á ern dicladura pern)ant'n , le 1±ieilores! Acorda0, despelli ( lireilo5 sangrados da Egreja. 

derrota pre3rniida, van(lo nos coiro e cabelio cum Coln d('sdeln, os qne vos (rue- G1,Zeolbendo-o para vosso re- 
i reta comprar U violo COin f:(lSì1S , t escolh eis !,bailei amigos sobre amigo,. acresCii(1s n;as impostos + u sei- ; ( ¡,resCn tnl< em ct)rtcs, e-eo neis 

Veio o sr. á('ronvino pilnentel e lo, nas Cizas. nas ufansmissões promessas 0 ('utris a1n:'açr s em ;iln an)i•ro sincero leal gene • 
uncci0rlalisno a campo,-core z 

11'1 lMuCO Cht¡, G -Ou o si- )nçalves (flhel'anç;i, n;)$ inrwvol1Us (1t)s favor de [i[il Can+lldt,'. ,f'(lne, il'l 1.oso, IMI pae desvelado, um 

de "6;1$5º I alii)('.S, ttàl.`rE'IIreS:'lll:1- proleclt)r, sempre p['Onlptn a 1,11-
do ou Curo a su:l gente lern fei- (. 1r'-vos, a acoitr(rr-Vos COM a Itn-
io I'( prC.w,ol;11, ;: sLe eollC('-ili0 eloquentC e amiga do 

ré le vò, como iltr; C•laVai 03 1 cur:lção. 
11:1 16 annos.e corno 1'flanlo; ' i A urna, pois, pelo beneine-
ligor:tl U nl+'su)o nã,)t Nunraál rir._) Bist)o 110 111ti eria! E' a na• 

Se amars :) p;liria e se ve!l+.- ção, a Fé, a consCl('nCia quem 
ia." s a sa[11.1 r(-ll,li3') (10 n0ials y vol-n [wde, queira e°[age o nosso 

paus-Iodos, totl,(s á um;1 poli) : roto, quc) scrli inicio do nosso 
t 

sr. D. Aulonio José de Sonsa ( ! evailla([]e[li0 moral, d3 pi'oSpe-

f3:lrrnso, enata uinc:, esperança.1rid:ide da palria, rio engrande-
E!eil(,rc,i ( lo de 13:1"-, cimento (.'' este concell]o, que nos 

Celios: Viva a t,efió,i ,o e a pa-s via 1Wscer e nos é lão calo. 
trio':! A' urna pelo virtuoso Bispo 

Viva o Vosso Tlori ,ZSo (I('pu• ilC ! 

PROTESTO 
Dc ! orla a parte Icem CliOri-

do os protestos contra os padres 
de Barcellós que ç0 aviltaram 
a!é ao ponto E:c', Fnerretir'Nm a 
canditiatar:l tio digníssimo Bis-
po de Himeria. Ú.:cn cabidos to-
JoS Ui I)r'Oií'stt1S. 

Qn('nl 1►1lamin(tf't,i (1[le. padres 
(ft1(? i('C'[tr Ot)ri•aç¡ií: tle ser a lU ?. 

1IO ►lltìndo bavíanl de oppór-se :1 
(]til? at)!+a►'cCCSSC no t?Zi'1i8t11eE `.Lr 

rx 

yy. 
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o"•- facho que tanto tem illuniina- que consubstanciasse em si to- iificad,, respeito, á• formaes de-" 
do .as plagas africanas, e tule das as ,randes, vil iti,les dos nos- elaraçues qt!e o I)`nrtiterito B:spo 

'adota, por amor á luz, se dia lo- I sos !lerr,icos arllewiss< os e co- 
prestou na reunião do clero que 

1 Lonr„u roei a sua respeitavei pre-
zera a Ir, em plena Gamara de t meçasse a traktalbar denoda- ' s+der cia. 

1 
deputados defender os interes- incute para levantar o pai riaz t,o ;,!que, pois, assunte que a c•zn-
St;S da nessa ; nolae bern,Patiresl? • ahatrmentn eni glle la7., IllnPnerll drd;,it,ra do sr. D. Antor!Ío Birro-

+ áo não e polilica, m:IS lami,Qlll 
nossa Alão, a Santa E rei;'? n e11e acredit ara, porque Io 1(,s 1 

Traidore.l e, ' ilustre Bispo de interlogarsdn a propria conscien ; 
não é independente. c„mt, d;.z o 

cia, visam-se itcapazes dos gran-
des $aCl'IbCIOF, e lwr ls•o [ tifo 

adnlittiant qno " sur«isse uin lio 
rnein, que inspirado no aliissi-
mo dever cio pais iotisrno Iralas-
S(' da nitSSa 1  • enefaça0 SCCIaI. um d„ iltu canti!dico, em artigo. 

Sirnplesuu'nle triste. coo+zgrado ao barc('1'ense illustre 
11 tanto isto é verdade. que ; que, rias moitiferas paragens atri-

npresenUintlo-se candidato a de. Ì canas, tão, tanta pr•eltistrou t, no-
putado pelo nosso eirculo, o pa- ( me porti3 nacz e (o pie; tigi,, 

itnmarte• sivLl da V-1.eJa! 
triotico 13i- o de Hirucria, co P Pois bem, nós, á maneira d+l 

ineçou logo certa gente a glosar distinctu juriscoast►lto, bradare-

o mote da suspeição, sobre os 
motivos que determinaram o ve-
nerando prelado, a desejar uma 
cadeira tia representação naelo-
nal. 

Até um homem como o incli. 
to missiºnarro, enja vida é um 
poema de altas virtudes r&irio-

ocas, não está isento ele suspei-
ta! Atos essa maldita suspeição 
filha tia iudiffelvnça pela causa 
publica e da paixão-partidaria, 
(leve desnpparecer do coração 
dos barrellepses, porque D. An-
tonio 13urroso,perience á lenda-
ria legião dos li,t-oes, dos bene-
meritos, que trabalham só pelos 
alevaniados idiaes da pairia e 
da civilisação. As suas n1issõ,,s 
no contineole ❑egro, atlestam o 
seu aerysolido patriotismo. 

No grande livro da hi.sloria, 
o nome tio p:atriotico Prela,lo de 
Moçambique, apparèccrá aureo-
lado de gloria, ao par "dos c Ba-
rões assignaladosi, que dilata-
ram <► fé e, o dominio portubuez 
tia Africa, America c India, 

Huje,que todos sabem, que a 
candidatura (lo venerantfo prs-
tolo da civilisação africana, não 
é partidaria, mas gim indepen-
dente, temos obri-ação de col-

local'-nos a seu lado e Irabalbar 
pelo" seu triumpho. 0 paiz tem 
sobre nós -is suas vistas e 
ra,que Barcellos saberá cumprir 
o seu dever, mandando ao par-
lamento como seu reprl,sentante, 
um dos vultos mais illusires da 
moderna geração portugueZa. 

Preei>,,as ria representação 
nacional ilé• combatentes pairio-
ticos e elevados, queariteponhatn 
aos interesses de corrilho, lis 
sacratissimos interesses da Pa-
tria. 

Cerremos, pois, fileiras e vo-
temos tio glorioso príncipe da 
egrPja, que é um nobilissimo es-
pirito e unia alma feita de luz e 
bondade. 

A' urna, pois, pelo patriotico 
Bispo de Ilimeria. 

líllanoel Roças 

Hiaaieria triamphará, chie a sua 

causa e a causa cie Deus, a não 
que a rtiedida dos nossos pec-

cados nos tenha . lá entfeTnes á 
justiça do 'Iodo-ro,lef oso, mas 

o Nosso nome, Çºberll, de Ig 11º-

tninia, ha de sempre ser apon-
tado á execração de todos os ca-
lholicos,! 

Similhantes a iludas, trateis 
assim os interesses da Egrej•; 
,c, peores que o povo judaico, 
trabalhaes pela elevação de um 
secular a quem o passado nada 
.abana em favor da Religião, e 
pela queda de um Principe da 
Santa Eareja a quem a sua cau-
sa já tanto e tanto devei 

Trabalhae, covardes! para que, 
o mundo inteiro saiba que lia 
Padres em Portugal que nem 
merecem esse nome! 

Trabalhae, velhaco,l fazendo-
vos a escoria da vossa classe, 
que indignada protesta contra 
vásl 

Districtº ceclesiastico de Ta-
rouca, bispado de Lameao, aos 
6 de abril de 1897. - 

Padre José d•Almeida Fernandes, 
abbade da Ucanha. 

Padre Felieissimo d(AlrreidaGar-
rett, abhade do Salzedas. 

Padre Ignacio Ferreira d•Almei-
da, abhade de LNzarino. 

Padre, José Rodrigues d•Almeida 
e Castro, abbade de Tarou; a o 
Dalvares. 

Padre Antonio A, de Freitas, ab-
bade de 111ejinhos e ,1lelcõ'S, 

Padre Abi.lio Augusto de Castro, 
41; abbade de Mniofalla. 

Padre José Correia de Carvalho, 
reitor da -Granja Neva e de Vil-
L] Chã de Ganadeiros. 

Padre José Esteves Soeiro, paro-
cho da Ferreirim e de Gouviães. 

Padre Germano Mendes Knto,rei-
tor de S. J(,ão de Tarouca e de 
ãlondial da Beira. 

Padre Antonio Soares Aronteiro, 
abhade de Latim. 

Padre Albino Alves Pereira, rei-
tor de Varzea de Serra. 

Padre Manoel Lopes Ribeiro dos 
Santos, tia Grarija Nova. 

Padre Joao de Moraes, ex•abbade 
de Tarouca. 

Padre Alexandre José d`Almeida, 
de Tarouca. 

Padre Fº•edericô:da Costa Pinto, 
de Tarouca. 

Padre Manoel A. Soeiro d'Albu-
querque, de Ferreirim. 

Padre Joso Duarte Pereira dos 
Santos, de Cimbre.. 

Padre Balthazar Ribeiro de Je-
sus, parocho de Cimbres e ar-
cipreste de Tarouca. 

Adherem ao protesto dos revs. 
Padres do arciprestado de Tarouca: 
Padre Antonio. dos Santos Coelho, 

reitor de AP)eirós. 
Padre João Maria IBaptista de 

Lima, vigario de Cepães, arci-
prestado de Lamego. 

CARTAS DE VIANNA 
o Bispo de Ilimeria 

0 observador imparcial que 
estudar- profundamente a socie-
dade portugueza, ha de sentir 
a descrença invadir-lhe a alma 
o perderá quasi a esperança no 
resurgimento do nosso glorioso 
paiz. 

Ninguem se sacrifica pela pa-
ia; e Çe houvt:ssr titxt homem 

opinião 

fim  

insuspeita 

mos: 
A' armas entholicos! 
A' urna por 0. fantoi210 

iElarroso! 
A' orna pei„ „glorios-3 can-

didato catho➢icoi►! 

(SIA A D 1 X 

Fazem annos: 

Hoje—os srs. dr. Rlanoel Nu-
nes da Silva e Joaquim Augusto 
da Costa Basto. 

Amanhã—o si•. Mario A. da 
S. Lima. 

Dia 27—as sr.'s D. -Maria do 
Carmo Ferraz e D. I\laria Caro-
lina da Silva C_impos e o sor. 
dr. Annibal de Macedo Chaves. 

Dia 28—os srs. conde de Ca. 
sal Ribeiro e Alanoel Vieira 
Borges. 

Dia 3o —a sr.' D. Thereza da 
Cunha. Velho Sotto íllaior e o sr 
Domingos de figueiredo. 

Dia i—a sr.a D. Emma Em;.-
lia de Sarmento Velleso. 

--i-- 
Esteve em Lísboa o nosso 

disti.ncto patrício snr. José de 
Bessa e Menezes. 

0 «Diario Iliustrado», org, o 
regenerador, desde muito conhe-
cido pelo facciosismo de seus re-
dactores, n'unt de seus ultimos 
numeros apresenta o nosso glo-
rioso candidato, sr. Bispo de Hi-
meria, cotio independente. 

Que dirá a isto a grei regenera-
toria que se esforça em dar-lhe o 
cunho de poli tico-partidario? 
Nem depois de ouvir um de 

seus orgãos mais façanhudos, dei-
xará a grande teimico em que, 
por conveniencia, se obstina`? 

•Illu•trad„=: é eatitoaicai, es-
senrialulenlr, eatlaa;Ilca o. p",r 
isso, ao (l( rrodur (li) g•rand(' % ulto 
qnr a representa, se devem agru-
par todos os catholicos. 

A's arinas, catholicu,! 
Gritava, no fervor da crença, 

0 Crime da Npeiealas➢e— 
J,tão Chagas, o briiliante e er.er-

o gico jornalista, termin,ur im ro-
rnanee com o titulo que encima 
c<t.1 noliria. 

Ha de produzira miais r'xtra(,r-
dinaria s, nsaçãio o litro do vigo-
roso p,'lc'.,nisla. 
A edição será digna drt brilhan-

te (' seriptor, e F feita Pela t?rni,re-
z;: L Iteraria Lisbonense, Libanio 
e Guntia, da rua du N,.1- te. 1 U. 

Para facil acquisição de t„3" „ 
publico, a obra será t'.e•lribu'di 
auS fasciculos semanaes, rum mui-
ta.-, i!(tercaladas artis-
licillietae rio texto e cont,'ntl,; 

grande uurnero de ehroni+,s feitos 
pelo prr,tiesso porluguet, a ires 
rires. 

OS desenhos Ao d,) notavel ar. 
lista sr. Baela. 
0 nume do auctor, a ciri„ Sida-

dc natural do publico por qual-
quer trabilho de João Cha,•;t•, „ 
brilhanlissuo tia ed.çã,,, f• ira Inda 

por arti,las nacinn+•. e na qual 
>c pr„vagá a sua l);iridade com , 
trabaih , estraugeiru, e a f„rm.i 
cto é disú'ãbuido o roniance, 
, on srg a, as naranlias da um exilo 
collo ssai. ermo I)Odras vez+S be 
terá vi,to 110 neSSu reino ilttera-

rio. 
Luctuosa—Na sexta fe'r.a ul-

tima, deu-se, eni B ir, el,iuhos, o 
passamento do sr. José Jaagn m 
da C esta Barcellos, provecto ca-
•nlh+-iro que sempre posou da es-
iatna publica. 
—No dia 17, s ibb:id , de Alle-

luia, finou s', na sua ca.a til) largo 
(ia Porla Nobre,-o aba,tatlu capi-
talista e proprietario, sr. Manoel 
Joaquim tia Silva, u «Cumpra», 
qna toda a vida til ou'(J ,u na ava-
ra conquista da boa fortuna que 
legou... deixou aos lnerdeirus ic-

Tem estado enferma a sr.' D. 
Alaria He!ena Azevedo, esposa 
do nosso amigo sr. Rodrigo de 
Sousa Azevedo. 

4. 

Partiu para Braga o respeita-
vel cavalheiro sr. Vasco Jacome 
de Sousa. 

PELA SEMANA  
Candid ato — Conforme as 

mais auctonsadas informaçúos, ro-
lhidas nas principies gazetas rege-
neraderas, o sr. conselheiro do-
sé auvae-i apresenta, á ultima 
ho; a, a sua candidatura pelo 

P0 140-
Que tal?! 

IzabellI nha — Esteve algo 
concorrida a feira de que demos 
noliria em nosso ultimo numero. 

A. tarde deu-se rim principio de 
desurdem que foi irnmediatamente 
serenada pelo sr. administrador 
do concelhio. Mais tarde, quasi, 
traiçoeiramente um lavrador de 
Nino brandiu duas pauladas que 
abriram a cabeça, em li-piro feri. 
mento, a um outro lavrador d'a-
quelles sitios. 
A auctoridadQ administrativa, na 

propria pessoa do sr. dr. Antonio 
Ferraz, interveio, p'•endendo o ag-
jossor. 
inspecção—São chamados a 

apresentarem-se no dia 9 de maio, 
no quartel militar desta vilia, os 
reservistas domiciliados nas difle-
rentes freguezias d'aquem rio, +,, 
no dia 18 os que vivem nas do 
áletn, para serem cubmettidos á 
revista d'inspecção. 
Senhor de Fão—Hoje e 

--manhã realisa-se a antiga e fami. 
gerada romaria da invocação da 
nossa epigraphe, na formosa vilia-
sinha de Fão. 

rendíar a homenagem do mais jus-1 Costuma alli attrair moita gente. sericordia, uma almofada de selim I Os srs. assignautes gozam o ab,.ti-

•a,',à, uru( MUI, S(,ht,nho, re 
Itreseiitanles de wn 
— Em B.,rcelbuh + S, tampem sue 

cumbiu o sr. Joào BCr'nardo , de 
Figueiredo. 

-- iNa Povoa de Varzim, dc.:ceu 
ali tumuto, já em idade " apr(•cia- 
gel, o sor. Francisco Martins de 
Jesus, alli procurador e hae dos 
ti„ssus pairicios srs. ahl,atle de 
l3eiriz e José Martins de Faria, ,li-
gno contador d'aquella tomai ca. 

As nossas condulencias por 15 . 1 
infaastu acontacimentn. 
Qlsefornna adíxilnistc-atava 
--A comnlissão incumbida de es-
tnrlar os pontos èm que o cod ,g 
administrativo deve ser alterada 
já resolveu, segundo iedicações 
do sr. presidente do' citnSelho e 
ministro de, reino, o seguinte: 
R,•slabe!ecimerltu das juntas g 

raes dos (listrictos: 
Restabeleritnerito ela in,tituiç i(, 

dos Iribdraes admini,n•etvus,ilas 
restringindo o séti ntinaeru i oito, 
formando-se grupos dos d,strietos 
onde esses tribunaes terão juris-
dicção; 

Restabelecimento ele representa. 
çãio (Ia, minorias na elciçã(, das 
camaras ulunicipa(s de Lisboa e 
do Porto, nlauten(lu se a divisão 
das duas cidades ern cil'culos rico 
torie•; 

da dispensa 
tIa auctorisação tio governo para 
os processos a instatu'ar conte i as 
auctorirlades administrativas; 

Restabelecimento do recurso 
contencioso dos despachos minis-
teriacs. 

Outras modificações furam ado-
ptadas, mas de somenos impor-
tancia, e. outras haverá, porventu-
ra, ainda, porque a commissão 
pr•oieglle nos seus trabalhos. 

Ar) parlamento •ó será presente 
a parte do codigo em que se fize-
rem modificaç5es. 
Kernitesse—Até hoje a di-

ona direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntarios, recebeu 
beu mais as seguintes oflertas: 

De Barcellos --- Commendador 
Fernando José Cordeiro, 1:000; 
D. Narcisa R. de F. Aviz Nliranda, 
500; D. Angeli na de Lima Ribei-
ro, ( Vilta Secca) 600; D. Emilia 

Já é tempo de dai credito e de A. Barros[), 500; Soperiora da i1i- ! ções, ?0 rs Corpo do jorna!,40 rs. 

COM. rimo d, (it;,rvratra e 2f,0 t). 
maiAda A. +..tz edv l:000, jo é 
Luiz d• Altit'i,l:i, uri.  D 

perfume e 3 I qo<u::, ! te ,- ')e 
lo.lça para ador w; D. ' A-: na J. 
Vcf os, (li, Villas•buaz, ,(til (', to1U 

Ju costura ; U. Elvira Alvarenga do 
V;,II,., um r(v,tru de cora ç  [) ara 
coes;i- 1). Deitina C. E<tetes, 7 
rnc1 1, is de renda; D. M,a, ia d:i C. 
da Costa Ram-,<, u,ua m,,(,Ia para 
g a:ardaoapo e u(rta alinof,l(la de 
%ellud , D. \faria Ve,oa, 3 
'o.n perfuine e 2 iaixaà com sa-

bonete•; NIaiir)nl 1 il An), rir,l tir( 
voes (Ballunae.$) tiïii s?rv,çv do 
porecilaua para toilette; U. ã1d(ia 
t, tilh is, 2 cestinhas com fi ires 

ar-parus lie meia liara 

creança, uin !, ai;wt de crochet para 
mesa e. '2 chaço ria, e `•, pires em 
miniatura; palre João dosa 
i—(Cauru Itero « uctuctiOo tlel 

S4mbulo do ta Fé», por fr. Luiz 
de Granada; ali n'tna,2 vasos coro 
flores d•escania de capatão: Bispo 
de Ilimeria, uma doe('ira de vidro 

ir-lapuhld( ,; U. \lana r̀'ellocr, e 
u15. tini guarda j ,ias; 1). Juserina 
das D ires ( viiia Seca) 11,1-,e pu-
cbão de uldiba; D. B,•:[triz Guima-
t ales e ir]lã, um passe partout e 
um estojo para co.stiva; Antonio 
A. M. d`Ar.etedo, uma caixa coei 
50 charuto-; Frarciscu do Rosa-
rio Real e esposa ( abbade do !\ ei-
va) u(n par de sapatos com bordo 
d+.urado, urna caixa com sabone-
tes e um descanço para relogio; 
D. Loduviva Faria, uni par de 
jarru,has. 

De Lisboa — Ideias e Azevedo, 
um- refugia de nnesa-. D. Arrelia 
NlotLa, um kalendario , um guar-
da papei-; D. 11ar:a Correia, um 
par de jarras, ulna t'havena ts pi-
es, uut t,uneco de óiscuit, outros 
bu :e, tis, e,pelhos e • dlfferenles 
gGitlqutlhrl'ia•. 

D'J Poi to— D. 11 Iria B,,rges e 
iras, urna caixão de cartão. um 

estojo tiara dentes, unia carteia, 
um t,r•oel,e (le lueiaï n,k ,lado, uin 
'iequ, unia bordo ern lã"para sa-
p.ios, mn livro « Frederico Frr,e-
t)eÌ», 3 ticsrttturas -para liianu«Ali», 
«Au)ur e t'atria» (+ <,'Critite, e 2 
I)ustus de gesso; Vieira de Carva-
lho e Ferrclr;•, u:r(a campainha de 
nikAal e urna bilheteira da luuç.; 
D. :11.iria I1. de Jesus 'Urres, 2 
l-i-me,:w; Antonio P. !l:,ciel, um 
esloj„ de. custara. 

Dc Guimarães—c„nego Antonio 
Ju!;o de :11ir;Jttla, 1:000. 

De Brade —.1 ,,ë A. toureia, tini 
estojo para bordar; Arlrrlio lia-
mos, um e,peiho de crV• !1A. 
Dd Fama:icào — Visconde fie 

Gemendo', 12 co'he:cs e concha 
de prata para chá. 

De Erpuzeude—D. Joarina da. 
S. e Ni,mo,s, unta i,i;iih.i d,, linho 

cora renda de crochet; D. Nalhalia 
da esta Baptista, um estojo para 
costura e uma ca,teira. 
Licença —Pur 30 dias foi 

concedida licença ao di;;oo escri-
%ão de nireito desta comarca, sr. 
João Botelho da Salva Cardo>o, fi-
cardo substiluido, duranti) esse 
tempo, por seu filho, o sr. Ila-
noei Cardoso d'A;buquerque, íntel-
ligente moço que, ha Muito labuta 
oa vida forewIe. 

k' cama€ ..-- Chamamos a at-
tenção da cariara municipal pãira 
o potirõ asseio em que se encon-
tram as mias de D: Macia Pia e da 
\1ai;daleoa. 

Segundo nos informem a vassou-
ra muilicipai de•conhece aquellas 
tuas, pois não s:ïo Varridas desde 
o niez de dezembro passado. 

COMUEBOO DE BAUCCCCOS , 

ASSIGNATUB AS 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 rs.; I+óra de Lareollos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs, 
N.° avulso, 30 rs. 

PUB LIGA çõES 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-

r 

r, 
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publicações litterarlas, de que se re-
ceba tua exemplar. 

Redacção e Administracção—Rua 
Direita — para onde toda a correspon-
deºcia deve ser dirigida franca de 
por,.e 

M • •., • • • Consttpagúes, 
In iQuenzra, 

bronchites, 

rit ,s padrt:Cmetttu 

dt)s i espir atonus, eurarn-
se com o Peitoral Balsamieo, ¡: rr•-
paraç,it, do 1'hal urict uttt,i A. Vet-
na. VendC-5e 113 PIIAUMACIA uAISCF.L-
LENsE—(:3111¡)o da l'ei'a -- 11.11( 
CELL0S. 

FRIEIRAS 
0 E_%Peciffie-o Guotr'a as friei-

n3; tI„ Puarulaceuticu A. Vt•igae' u 
ttlti(;o que as rst+nnut,. Vrntl(- ,e 
na P11A't^r4CIA t llAIiCELLr:\ H;—Cau►- 
po da e r3 — Barcellos. 

XNNUIVIOS 
CONVITE 

A meza administradora 
da Santa Casa da ilisericor-
dia (festa v'1la. resolveu 
suf i-agar a alma do rev. pa 
dre Antonio Bernardino da 
tiilva \lachado, capellãogtle 
foi da Misericordia, e digno 
bernfeitor do Asylo d'lnva-
lidos, annexo ao mesmo es-
tabelecimento de caridade; 
i or isso convida os irmãos 
da ilisericordia e amigos do 
fin,-ido, a que se diguem as 
sistir á missa cantada e res-
ponso. que pele; alma do 
falleci,lo se lia de celebrar 
na sua Igreja no dia 27 do 
corrente pelas 9 lioras da 
MICMhã. 

Barcellos, 21 cie abril de, 
1897. 

0 secrr•tario, 

Antorüo José Monteiro cie Lint'r. 

,die•ito de Q: Annunciam-se as 1 Gomes de Sã Ramires e tins, e mulher, para assisti-
mulher todos da frwguezia rem até final a Lodosos ter-
de Christello, doutor Ma- ¡ mos tio inventario referido, 
noel Ludgero Gomes Alva-; cola a petaa de revelia, fi-
res de Sã R::lmires e espo- e..inflo pelos mesmos editos 
sa, moradores em . 13arcel- i citados todos os credores 
los, Asylo d'Ir►vali.los, dei e legatario.s do inventaria 
Barcellos annexo a Santa 1 do desconheci los ou dornici. 
Casa d.3 11isQricordia. repre liados fóra da comarca, pr>,-
sentari lo pelo respectivo pró- . ra tambem deduzirem o seu 
vedor, Angelina irosa Fer- ! direito. Estes editos s,io con-
n-tndes e irmãos Antonio, todos desde ).a publicação 
Joaquim. Margarida e JcSé' deste annuricio no D►ario do 
—menores puberes, tilhosi Governo. 
do auctor José Ferrelra Bar i Barcellos, 14 de abil de 
roso o mulher Clemetitina 1897. 
Rosa L'ernandes, da predi a ta 
freguezia ale faria, e Anu 
menor pubere. filhe do au 
etor Antonio José Ferreirit e 
mulher da mesma fregue-
zia de • at u1, sendo os mo-

1noros representados pelo tu-
tor especial nomeado ad-
lioc doutor Ari- isto Casimi-
ro Alves Monteiro, para 
na segunda au ,liencia do 
mencionado juizo, decorri-
do que seja o preso dos edi-
tos e al contar do findamen-
to destes, verem accusar 
esta citação e oITere,,er con-
tra si a mesma rlci:ão. cori-
testando-a ou impugnando-
a querendo, na terceira au-
diencia posterior e seguitido 
re os de mais termos legaes 
sob pena de revelia. 

As audiencias no juizo de 
direito da comarca de Bar-
cellos, fazem se no tribu-
nal judicial sito no largo da 
Camara por dez horas da 
manhã todos as terças e 
sextas-feiras, não sendo dias 
feriados ou santificados por 
que sendo santifie-amos fi 

EDITOS DE - 30 DIAS 
c).a publicação 

Correm editos de trinta 
dias, a contar da ultima pu-
blica,•ão d'este annuncio nu 
Diario do Governo, citando 
todas as pessoas P interes-
sados incertos que se ' 1 
guem com direito a contes-
tarou por qualquer forma 
imriu•nar a acção de pro-
cesso or linaVio que Manoel 
José erreira Guimarães e 
Sua irmã Anna Ferreira 
Guimarães, solteiros, sui 
juris e seus primos José 
Ferreira Barroso e mulher 
Clementina 13osa Fernandes 
e Antonio José Ferreira e 
mulher T hereza Joaquina 
de Araujo, proprietarios, da 
freguezia de Faria da co-
marca de Barcellos, propo-
zeram rio juizo de direito 
cia mesma comarca contra 
David Gomes de Sã. Rami-
res e m ti 1 her (el le por si e 
como testarnenteiro da fi-
nada Joanna herr•eira da 
Silva, moradora que foi na 
dita freguezia de Faria) Jo-
é Justino Gomes de Sã 
Ramires e mulher Anna 
Gomes de Sã Ramires e ma. 
rido— tendo o—Rosa Go. 
pies de Sã Ramires e mari-
do—tendo-o— Maria Emi-
lia Golpes de Sã Ramires e, 
maridzl----tendo o —Antonio 

Verifiquei a t;xactidão 
o juiz ele direito 

(;r7) hei iar.nr?es Ë,'rtl!9': 

O eSrrivão interino 
Manoel G ardoso de Albugttercjue. 

Mivta @°finto 

NOITES DE VICILIA 
PU8LICAçÃo QUI\Z1.Nm1 

Editor: Lib:inio d.i Silva=Rua 
d) N.irtt, H-3, L)tihua 

Assi;;naturas: Serie de G nume-
re,, paga 2dianlada, 300 rs. Guu) 
u U.- numere será distribuída tra-
tuiimi:,nte urna capa a duas rôtes. 

Livraria 0racicºï,,rtai editora 
PíJli"1'U 

E.,cr'ip(orio provisurin—Rua da 
Alegria, 879—Is'in nutubru iluda 

i) ,ira a rua d, Sr. a t:ath)rltia 

Brete111ente: « Ceuleli:+ri ,, U.i In-
d1.1>,. R,)teiru (1d via- eu) que em 
t1<,scobrir„ento da India 1'ez D. 
Vasco fila G iria. s.—(w1., de inte-
1•assantes nota, e apuntarnNntt)s. i 
voluilie iliusuN ,lo cola o reiraty do 
grande nateadur. 

Carta ge,wrapbica darnonstrati-
ra da vralrm dto 

Vasco da Gama 
em descobrimento tia lridia. Preço 
de casa cal ta 300 rs. ° 

cam para o primeiro (lia I 
util. 

i3axeellos, 8 de abril 
1897. 

Verifiquei a exacti:{ão 
0 ) uiz de direito 

t miardes BrrrQ`r 

0 escrivão 'o 3.° officio 
(27•) Antonio Pereira Esieves. 

doi 

AZEITE PL RO 
Do 

iÀr .V ZU J•Y ` l ly 

\u eslab c'ecituentu de lllliner-

cearia de Casimiro Pi,reira Ja 
QiIInta, sitnadu u,i larIo ria P(-

tira do l:outo, d'esla vida, ven-

de-se azeite puro tio Douro, as-
sim como outros artigos perler,- 
centes ao tliesnlo talho cie ne-

gocio. 
t ri.ÇOS sere coi ipt,tencia. 

EDI1'O5 DF 30 DIAS 
La publicação 

. Pelo juizo de direito da. co-
marca de Barcr,llos. e cai• 
torio do i.° otfic:o—Cardoso 
—nos autos de inventario de 
menores a que se procede 
por fallecimento de Antonio 
Martins da Costada fregue-
zia da Pouza, e em q ie iii 
ventariante a sua viuva ,Va-
ria Thereza da (gosta, cor-
rem editos de 30 dias, a ci-
tar os interessados ausentes 
nos Estados Unidos do Bra-
zil, e que são 61ho4 do in-
ventariado João, de maior 
idade, Tereza Martins e 
marido Evaristo Alartins da 
Gosta, •e Thornaz José Mar-

BibliotFteca Portuqueca 
I., volume 

pclu dr. Luiz t1. Gmiçalves de 
Freitas, com o retrato elo 

auctor•—Cada -)oiti uw, 100 rs. 

Em, preparaçãio: 
Tolij ar, o iaa€fio 

Almanach da . G ,zet.i de Noti-
cias➢ para o asno de 1897 

0 • rarante9 
Redactor principal, Dal)iel de 

Abreu Junior• 

l(itÌili1 i T t1 1i 1:03 

COMPÂNHU DE SEGIBOS 
FRATERNIDADE 

Sociedade anonyma de responsalibili dado limitada 

CAPrrAL ?oo -000 oco reis 
SEGUROS NA PROVINCIA DO AZINHO 

Setirno aanto de bonus aos srs. segurados 

pista companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades impa_)rtantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6't.. 
Agente em Barcellos— Eduardo Rcainos. 

As pessoas que desejarei receber 
proinptameote e com a uLixiia re-
gularidade, qualquer jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d-assi=turas, de 
Mesquita Pimentcl, 67, rua de ll. 
ire : r,) GO Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 8 dias qualque- ena0rl)il)Cn-

da de livro") p ibiicados no esta ii-
;eiro, pois tem corri spot) :e.)cia dá-
ria coai as priacipaes cidades da 
Europa, fornecendo, tambem sem 
auam nto de preço, todos os Iivroa 
nacionaes. 

F.nipreza unditora Mello J'Azevedo 
e Contra-redita 

Travessa do Alecrim n.' I — 
Lisboa. 

1D,•; ®r"iao de Cta9ccza, 
romance histor•ieo original de llen-
r ique Lopes de _Mendonça. 

1 vol. SOO reis 
&;9-;dei, rornance historico ori-

ginal, de D. João da Causara. 
1 rol. 800 reis 

Os assinnantes poderia receber 
seinanalinente o nomeei o ele cader-
netas que desejarem, tanto de ion 
conto de outro rowince, pois que 
ambos já estão U: pres•ins. Cada 
caderneta, de 2í pilginas impressas 
eut na(7gnirco papel e coara grava-
ras, 00 reis. 

0 MUNIA) IA) Ml'A , E JD111CtA1610 

Orgào defensor de todas as clas-
ses joiliciaes e adinirristriti-
vas, collahorado por juris-

r.ortsultos dislinctos. 
Director e editor—L+ernão Ama-

ral Boito Machado 
Trimestre (pago depois de ven-

cido), 500 reiJ 

Toda a correGpondenc1 eleve 
ser diri¡;i-la a Bolto Machado, 
rua do (luro, i.°, Lisboa. 

© OCCIDEATE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso [) diz. 
Preço: afino 3X800 reis 
SC1nostra 1 900 « 
TIiinestre 950 « 
Nut ien) dVillso 1,20 a 

1't)dos os pedidos de assinatura 
dever-ao ser acompanhados tio seu 
import- e dirigidos á adruinistr3çlo 
da « Emprega tio 
boa. L. d,, P(I ço Novo. Editor, cati-
tano Alberto da Silva. 

A nova collec ïo poptdrrr 

E, ns ilio latichelitosar;q 

A I , II.VIMI1 h! 5 ,) 03)1ths 
2990 gravaras de Lix 

Emilio liich,•brrurtr, u aui:U)r da 
«Tuutina ,ri d,) \1 liuh , v, ilã ,u pie 
caa d,t ser a[)rCStiniaii,) aos lcit„- 
r(,s. E` seta .,untes( içào o Rei dos 
Romancistas Populares. Niu•nern 
e ) ttlt) elle s ibe cuauiu over, agitar, 
i•npres"ionar atè a• lagrimas o po-
bl;co fi,1 que devora os seus r'u-
inances. 

Depois do exito estraordinari,) 
que o!itivern,) C.1111 ;1 «T.iulint c•t'a 

t)0 a1lUlalb ,rn, (• e•s ICill Cxetli(tt;+!'H• 

quasi eX () taro;!!i) 
escriptor nus [).) dia iuomeiter uu) 
suecesso eutial. Mo hesitamos puis. 
em adqu rir por elevadu prveo .i 
tradurçi) „ dn são ultimo romance 

A Irma"linha dos pobrzs 
que vr,rn is public.1r era edaç lu (', S. 
plendid.t, st•iu precedentes comei 
barateza e illu-zIrmk róio 

200 GliAVUKAS 
tio mais ale) vaitir ar1!siict,, 

n.a Irtni+sit,h., dais p„breca co- A cohranca Bera feita peio cor 
me_.ará a ¡) ttt,licaï.se Iia prullen':1 reio, por series de 5 volumes. 
ser) lua d ju!;iit, proSww. 
T,)dus u a;s; rnan't;s tG≥eni di-

Cl'tLJ a loa brindei, vxira „ r'di ia-

rlu trabalho t1u coneepçã1 , 
artistica, all ,isivos -,o t.^nten;+rio - da para as senhoras 
Inila—A pau'tida deVascr) tia G:l- Preço da assigriatura 
una para .1 L) ha. e a t pegada de : Anilo !1.:000 l 3 fnezes 1100 
Vasca, da G,ina depois de ter des- U feres 0;700 ¡ Av'ulso 200 
coberta) a (micos representantes era Por. 
1 raderueta de 3 f ) lhas com 3 tugal, Livraria Cli:irdrun, 1,do Le110 

gravuras por semana uo s°e. * l elrrn w, Gerr C) 9i=Perto. 

Assigr)a-se, desde já na Cisa  13ertrand=José Bastos=x-73, flua,r 
C ORREIO JU IDICO 

G,irCeti, 75 Lisbo;). 
  -,Revista quinzenal de Irgislaç.ão 

Julio Brandão -_ e de. jurisprudencia i - 
i .Director—Auneiirn Junior, ad-

vngadc ene Lisboa 

Campos Lima 

ENSAIOS LITTERAIOS 

(Prosa e verso) 
Esta publicação apparece em dias 

indeterminados. Cada numero com-
prehende 3, 161, e anais paginas. 

Preço da assignatura: Braga, 
cada 40 pag. 100 reis; Fora de 
Braga 1`10 reis. 

Todos os pedidos deverão ser di-
rigidos ao auctor, para a reta de 
D. Frei Çaetano Brandão, n.° 28 
--Braga. 
Em Barcellos assigna-se esta 

pitblicacão na Livraria de Julio 
Jeaquini Barreto. 

MAGALHÁrS PEIXOTO 

Tr.,i ta :Iii, 99 rtIkt11,o é]ae Con-
•;8≥!$ádt<3S.3i(i•i S'. •i•e`r'H••trlá• 

r.. o Caacamerei al 

Editores-=Barros e C.a 
Escr+piorio---Rua do Arco (to Ban-

dt+ira, ? 19-- Lisboa. 

• C,indições d`assiFnatura: a 
A ul)ra constará de 900 paginas 

ií}proxiina lamente, e será destri-
buida enl fasciculos sernanaes de 
16 paginas, ❑ itidarueute impressas 
na acreditada oflit-ina de Alfredo 
da G-'sta %ira; a, custando cada fas. 
ciculu a mudi.ca quantia úd 80 rs, 

Pt;ra us assigna-ites da provrn- 
cia a remessa será feita tatrabern 
sutnanilni,•nte, franco de porte, a 
q,win e:ivt:ir a sua imporiancia. 

131M0TIIGú 
D,'nECTofi 

lia •B •ÁiQb ill• castra-o 

Colleccão de obras prinins de todas 
as littcr•aturas, antigas e 

nioder•nas 
Saltirão 2 volantes por 

dias 10 e `'25 
fite.-, nos 

Acaba de appa.recer o 5.• volume 
•:.•aai4>íi• slly t1•`asaaitai•e 

por H. de Balzac 
r.° vo .---J,4t de Drus—poesias-
2.° ,) .--- 1'ialh.ã d`Alrneitd—Ala. 

dona do Campo Santo, 
3." vol.—Filiirio Ei!¡sio—Cartas 
duma religiosa portugueza 

d..° voi.-1'eixei;ra ele Queiroz-0 
Brinco de Ermelinda. 

Preço 100 reis por cada volume 
Livraria Moderna de Augusto 

d'O!iveira, editor;' Coimbra. 

A ESTACÃO 
0 nlelticr jornal de modas 

R»Iaar>i ")cia agires 
IONT IS) 

Cnstr) 500 (leis ,. ll;ilnlrlllraÇáü--• 

Livraria Ch:ir-3roii ti 
tilava emiti Caafrurty. taq u,: r d o, 
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E3 

0 CO•21N11 aRCIO DE Bis CELT0S 

JULES 1IAI,rT 

4 
••  • •• •rr17f tl ix•'• 

j DE POItTU(,.XL 
I.Parte continental o insular) 
l?+•, g ,G,rrdu a pn,,u}aç ïn por dis-

Ir, I+r:., cnncrth is N fr(° • uezias, 
:i < nperfic:i „ por d s!rìctos e con crua 2, ictds6•iU0 41.0h1alaii•as e C.a, a rua da Fabrtca,78, Porto.an-
r,lti„s, ett.. etc. nuneia que c.nmprn em todas as quinl.as feiras e dorrzirrgos,. grralguer 
",3i,n,:innan,l., todas .as c,aa•}as, quantidade de cereae.c e leg2nnes seccos, azes Conto: foi¡'lio de todas as 

gtta.lidades milho. centeio., etc. etc., fazendo sempre o nrator preço { iil!a, c outras p,i•n:irõas, ai,ula as 
•, a• ° 34. [ri ; 15 ln•i TrHfü';ir,!P' a dI• 1•a0 . n- gato 0 eS/adD d0 r1leTea(l0 D pernitltil', para Ctf)•i S87't>ren CI, tea]r 

>PO4Iºaio a•V.•i•a :. •,.rº a' asrg' se iri.a•. a dieizl, admi:!istrativ a. re,.,1 sz i;!ica damente ºnontado um, armazern, no Campo cia beira, dest-a vili,2. • a-

Grande romance u;t{ü,rr e d: amatit'ir. Sc•riasdr: •• nerr:r ira}u -uns e militar, as ttisranrias ,tas fr••ne!- Barellos, '2(i ale De=entGro de 1896. 
9IaCa. Da un1•t:'aC i0 ) i,t Ital!,i, rl ,.t gari'. ((sr alrxrltüd:) ürtaL?3s ili pedes do i eoncv1io,, o cone- •Sf @• 2ú'Qi?9 Q i riïzz.oa q 
gracuraS de Dul&I llrlr•rt?••;ì• { i;• tlty Fr••l•- t:ÚrN?. i . a t't•rft'—CC7saCla ' ! irPiler;(3('ntifl ? il)iiii'ai:4o ï} tS eS-

ti força. 2.a perto- 0 Sargento •Iaiago. 3. t, irai— Cuco de morte. .» taçõ,,s do,•a.rnrrtl,n , 1r fc rr; , nnstars, PREÇOS CORREi•TES'OR CADA 20 LITROS 
parte—O conselho de guerra. tf rtgrat,hie,is, Fel phnrriras, d , sPr-I 

z todos ,t , } 1 1í o C , e.ri]ISsaq tIv v,t (, d, enr-'t r Brindi, a todos c., a,si nant, s: Doi. linr,c}. chrr aios repa st nt:iri • 1 • , dliJro Graneo 560 Tei,'•ln frade 
do 6 combaie de Cooiel a e t> quadrado ti(• Màrra(-nrne, nus quae, "cio, de enrnmmPnrlas t,•:ta•,, • » amarelfo ;i(;0 » inanteigo 
entrám as fguras toais proen3in ntes d1,• Ia carnpauli,i- r,'partiçõas com qu :i,- d ffe.rerites i Trigo daterra í}fr0 nri.etura 

Estão publicadas as primeiras falhas. Assi•iia se desde Í  na . estaçõn: p,•rnuta•n mai.;is. etc.,etc. i Ccntei,a 655 mulato 
livraría do edit9r ern to,lr , os CnrrPslri,ridtntP.s fia empre7.•. ¡ z `•°' Â- de UMIos.q • Cevada /2 1 r_O • » preto 

Empre ,ado do M• nisterio (Ia )•nzendrL 1•a7.rrCa r' Editor, José Bas!os-73, Antigi Casa bertr:cnd, 75—Titia Garrett 6(r0 » rajada 
1 • t lriroe r•on-r maio rle. €s00 pa-1 Feilã.o arnorpllo 1:010 2>errnelho — LISBOA. riras. Ir (s00 reis. ' A` v, n,la nasj » branco 4:00 

principaes livrarias, e na adniinic j — 
!t':,ç,ão da 
rir io», rua do 1larerhai Saldar,lin, 
<i0 e 6I, Lis1) a. 

E`tlPREZA LITTEBAI,IA LI's•ONiENS[,,' 

LIBANHO &• GU `HA 

Em começo de distribuição 

rn 

Nas provincial, fase. de 06 pau. de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se acecitam assig , agiras à vr,ntat},; 

dos si- S. suhscriptotes: «0 coitadinho», « l;zinr,», «0 Homem de Ires 
calçoes», QIr'mao Jacgnes», « A Irmã Anna», « 0 roeu visrriho Raçmtin-
do» e « A Casa B--anca». 

No prelo 

EVANGELI40 DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos à Iv mpreza L}tterai•ia Lisl,onense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, U3, Lisboa, sede prm i snria da, hrapr ez r. 

No Porto—Centro do publi cações, rua de St.- Clttiarina.2•29 e 
Em Coimbra—Aueneia de. Negocios Universatarios da A. de 

Ia e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

23 1. 
Pau-

GUILHERM1,? BR •GA 

por Heliodoro Saload o 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 
- 24 1luado Almada—=28 

PORTO 

AL f .YT A •I• DAS 1+'.1NIII1A4 
J 

PARA 1897 

4.° a IMU0 de Q.uMicaçã0— Vreço Il00 reis 

Útil e necessari.o a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hS•giene das cre-

anças e uma variada•eolieeção de receitas e segredos fami-
liares de grandeutilídade no uso domestico 

Acompanhado de um lratado relativo d Cosinha Vegetaliana, segun-
do o regimen dietico de Luiz huhne e de varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo naesrno systema 
pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

H11•teriaas das i`El•i@E•áL afl• 

POR 

J. 111. Ester-8 Pe,reira 
Trair,r!hn uri;;inal. rnri ,, so e ins 

tr•7;tieo. Erliçãu ezrno;nica. Preço 
300 n,is. 

1 ver,d:i nas litigarias 
Delir•si(u=—1,isbua—_Rua da Es-

perança, n.° 19-

PARA 0 ANNO DE x897 

ontendo uma grande variedade de monolonos, cançonetas comi.cas, 
poesias e differentes prodgcçóes hutnorist}aas, satyricas, etc. 

Dirigido por=:E. A. abe l•aaafttos 
Preço, 400 rs, Pelo correio, 140 rs. 

idos a João Romano lbrres rua D. Pedro V, 86 e 88= LISBOA. 
I 

r• •i HA W, •Sl• tidN 

» 

Eduardo Carmona. desta villa, ira grtalidade de representante da 

690 
1:100 
600 
100 
i f,.€≥ 
6°•0 
940 

11 j'S T A B E, LECIÈNfC g'T0 DE FAZE, DAS 

AIA 
—DE---

JOAQUIM BARRoso •?r_« MATTOS W. 
)t0 — Largo ela Porta 1Vobre--4 

Gtãffl kl3 S: ®• w7.•.Ct94 

Os prnprietarios desta -asa, participam -, OS seus estitnarlos 
freguezes, e ao ptrhilco em geral, , lue acabapa de contratar. para 

,dirig',r o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Siiv;r 3;iiãu, 
cnnheci ,lissiulo ,,.x- contra- mestre da Alfaiateria Koil de Lisirn,r. 

Não se tendo poupado a despe-zas para poderem apresa n!ar 
pessoa comp,1lt ntearent.e habiiitada a bens executar torta e qua l-

gner r•nafidade ide obra pelos ultirnos ri",nrinos, esperam Ficver 

a visita ,ie seus estimados freDuezes e de tonas as pessoas de 
borra gosto. 

411,111110n u, par(ic%pam qu,, acafi.am de receber parte do sor-
tido para a protinia estação ate inverno. 

1?,LEGANC, L, PEB fVjCÃ0, l+,I.ON•?iIL1 

Gr'andesortido de picotilhos, cheviotes e cazimir,sl 

,jornal das Familias 
Conten(lu os ultimos fsr urinos 

das modas do Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra. 
barbos de anniha, tapessarias, bor. 
(lados, crochet, romances, littera-
tura, passatemi)o, etc. 
Condições d'assignatura 

1. a edição 

(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200. 

<,).a edição 
(senti figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimesire 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 460 

Ass;goa-se e vende-se ❑a Antiga 
Casa Iertrand--José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

M. DO aGOMMERGIO DE 
BARCEGLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor reSIM2111%aVel: 

J©St, IA glUA INACIEL 
DE nORTIZ 

DA 

N a. uta úz •. c:à 6,1 da ®i<lIDá••i'i•L••'QL•arr 

DE 

CÁMPO DA FEIRA=EDIFÍCIO DO IIOSPI.1'AL 

DIRECTOR—AVELINO— AYRES DUARTE 
P armweutico de 4." classe pel Unixersidade de COirrrtir'a 

Variado sorihw, , to de fura(}a , Plgalias, meias elastica, suspersorins 
de madeir.rs, Ih}•rm,-metros. etc. 

Grande cnli•cç,ïn de p• ndn ; iro;: chimicos, especialidades, pharma-
muticas e agiras medicinaes nacionaes e estrangeiras, t76) 

IMAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALAMTES 

L, diç.3o de IRIXO 

De 32 a 64 paginas. Composto 
em tgpo bastante legivel, impresso 
em, magnifico papel e illnsirado 
cora urna esplendida photogravura 
em papel Coucheill 

100 reis cada volume 400 reis cada volume 
Brochado, ern Jbrniato elegan-

trssinto, coinpaehendendo rtrn con• 
to ou romance completo. original 
dos melhores escriptores livres•taes 
corno: Rnbelais,.losinits, Boccacio` 
e oitiros!1 

0 terceiro volume, que jd se acha á venda aias lavrarias e trios 
ques e livrarias, intitula-se 

PAS TIL 11,4S GENÉSICAS 
No prélo: « Conto se depenimin, patos» 
Recebem-se assignatu.ras va, Pua das Salhadeiras,18 

LISBOA' 

4 


